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Evolução Recente -  Indústria Automobilística 
 
A importância do setor automotivo pode ser compreendida por sua participação considerável nos  PIB’s, seu peso 
nas balanças comerciais, além dos efeitos em cadeia na atividade industrial destes países. Sua recuperação 
recente  - a partir de 1992 na Argentina, e 1993 no Brasil - teve participação ativa no crescimento econômico que 
ambos os países experimentaram desde então. 
 
O setor tem enorme incidência no comércio intra-egional, influindo de forma decisiva na balança  comercial 
bilateral Brasil-Argentina: 
 
 

Comércio Bilateral 
 

 Brasil p/ ARG Argentina p/ BRA 
Participação do setor     

nas exportações bilaterais 26,80% 22,20% 
Parcela do comércio bilateral                  

nas exportações do setor 20,60% 69,70% 
 Fonte: BID/Mercosur - "Diagnóstico de Competitividad Industrial - Sector Automotriz y 
   Autopartes” (set/94) 
 

 
Setor Automotriz - Comércio Bilateral 

 
  Em US$ Milhões 

 Brasil Argentina 
Exportações 5.287,30 890,0 
% das exp. globais      13,7     6,8 
Importações 2.400,0 2.453,0 
% das imp. globais       9,4      14,6 

 Fonte: BID/Mercosur- "Diagnóstico de Competitividad Industrial 
- Sector Automotriz y Autopartes” (set/94) 

 
 
 
Na Argentina, o setor automotivo vinha apresentando persistente déficit nas balanças comerciais global e bilateral. 
Nos últimos anos, o déficit vem se reduzindo, passando de U$ 754 milhões em 1992 para U$ 336 milhões em 
1993, como resultado do expressivo crescimento das exportações para o Brasil. Embora não se disponha de 
números mais recentes, espera-se redução ainda maior desse déficit, em função dos investimentos das 
montadoras na Argentina, com aumento de produção a partir de 95/96. 
 
Os setores automotivos brasileiro e argentino são bastante diferenciados no que se refere à estrutura de oferta, 
tendo em vista volumes de produção, parque de fornecedores de peças e componentes e investimentos 
realizados nos últimos 15 anos. No entanto, não só apresentaram comportamento semelhante de queda e 
reerguimento bem como as causas que moldaram este renascimento nos anos 90 são comuns. 
 
A produção da indústria automobilística argentina representou em 1990, 10% da produção dos dois países e, em 
1994, 25%. Além disso, assim como a brasileira, vem adotando métodos de produção mais enxutos e fabricando 
produtos atualizados. A indústria brasileira, que ao contrário da argentina, conta com amplo parque fornecedor de 
autopeças, vem investindo em modernização de suas plantas, aumentando sua produção e lançando novos 
produtos em ritmo mais compatível  àquele observado mundialmente. 



 
Devido à crise econômica nos anos 80, a indústria   apresentou forte queda de produção e de vendas internas. A 
recessão atingiu fortemente o Brasil, onde a produção de veículos registrou queda de 33% de 1980 para 1981, e 
de 21% entre 1980 e 1990. Na Argentina, a produção sofreu queda de 64,4% neste último período.  
 
As exportações cresceram, devido ao desempenho da indústria brasileira, e como estratégia traçada pelas 
empresas visando compensar a queda da demanda interna. As importações, inexpressivas até 1990, passaram a 
crescer  em função das políticas de abertura comercial adotadas nos dois países. No caso argentino, as 
importações foram  regulamentadas durante o ano de 1991, enquanto que no Brasil,  permaneceram liberadas 
até  meados de 1995. 
 

Dados Comparados 
 

Em unidades de veículos 
 1980 1985 1990 1993 1994 

Produção      
Argentina 281.783 137.675 99.639 342.344 408.588 
Brasil 1.165.174 966.708 914.466 1.391.376 1.582.900 
Total 1.446.957 1.104.383 1.014.105 1.733.720 1.991.488 
Vendas internas      
Argentina 275.058 145.524 94.198 346.069 411.187 
Brasil 980.261 763.180 712.626 1.061.397 1.207.300 
Total 1.255.319 908.704 806.824 1.407.466 1.618.487 
Exportação      
Argentina 400 695 1.126 29.976 38.431 
Brasil 157.085 207.640 187.311 331.522 379.300 
Importação      
Argentina 68.361 817 n.d. 34.778 n.d. 
Brasil n.d. n.d. n.d. 79.938 n.d. 
Fonte:Brasil/Anfavea; Argentina/Adefa 

 
 

Produção por empresa - 1993 
 

Em unidades 
 Brasil     Argentina 

Autolatina 672.588 87.966 
Ciadea (Renault) 0 94.367 
GM 274.972 0 
Mercedes Benz 33.169 5.106 
Fiat/Sevel e Peugeot 393.596 150.131 
Toyota 2.627 0 
Scania 6.289 1.724 
Volvo 5.739 0 
Decarolli 0 238 
El Detalle 0 1.092 
Iveco 0 1.720 

 Fonte:Brasil/Anfavea; Argentina/Adefa. 
 
 
Fatores geradores de mudanças 
 
Nos anos 90, as indústrias automobilísticas e de autopeças reergueram-se devido às políticas governamentais 
adotadas, aos acordos setoriais e aos acordos multilaterais de comércio, realizados nos dois países. Maior 
abertura comercial e planos de estabilização macroeconômica - o Plano Cavallo na Argentina e o Real no Brasil - 
contribuíram para o aumento da demanda. 
 
Com relação aos acordos comerciais estimulados pelo Mercosul, o Protocolo 21 procurou integrar os setores 
automotivos através de trocas compensadas  e aumentos gradativos em valores e cotas. O protocolo objetivou o 
estabelecimento de um comércio mais livre entre os dois países,  visando a racionalização da produção e 
distribuição e a expansão do comércio regional. A Argentina surgiu como principal mercado para as exportações 



brasileiras. Além disso, novos elos foram sendo criados entre os fornecedores de autopeças brasileiros e 
argentinos. 
 
Aspecto importante neste cenário foram os Acordos Setoriais firmados em ambos os países, entre governo, setor 
privado e trabalhadores.  
 
No Brasil, foram realizados os acordos no âmbito da Câmara Setorial, em 1992 e 1993. O governo brasileiro 
reduziu impostos - IPI e ICM - e, em troca,  as montadoras e o setor de autopeças comprometeram-se a realizar 
investimentos de US$10 bilhões e US$6 bilhões,  respectivamente,até o ano 2000,  e a aumentar o número de 
empregos em 1994. Foi  criado o "carro popular", com imposto  reduzido e preço limitado a US$ 7.000. Ao 
contrário do regime argentino, as importações permaneciam liberadas, com reduções contínuas de tarifas e sem 
legislação específica quanto a índices de nacionalização. 
 
Em linhas gerais, tais políticas e acordos encorajaram investimentos tanto para a modernização das plantas e 
ganhos de competitividade como, e, principalmente, de reorganização, com a realocação de linhas de produção 
entre as plantas da Argentina e do Brasil. 
 
Na Argentina,  o acordo, assinado em março de 1991, foi complementado no mesmo ano pelo decreto 2.677, que 
visava modernizar a indústria  e regular as importações, liberadas desde 1990. Tal decreto procurou também 
proteger a indústria local, estabelecendo regime de cotas, índices mínimos de conteúdo nacional, e a exigência 
de modelos produzidos em níveis compatíveis aos das matrizes. Com validade até 31.12.99, requereu dos 
fabricantes a apresentação de seus investimentos e planos de produção  ao Governo, dentro de um 
entendimento amplo que a racionalização da produção também ocorreria com o aumento da escala produtiva.  
 
Foi estabelecido que os fabricantes poderiam complementar as linhas de produtos com modelos importados 
idênticos àqueles fabricados internamente, pagando 2% de taxa de importação, desde que compensadas.  Além 
disso, os fabricantes não presentes na Argentina poderiam importar veículos  através de representantes locais, 
mas limitados por cotas (10% do mercado local), e pagando 22% de imposto. 
 
Estratégias de complementaridade  
 
A importância da região para as grandes montadoras reside, basicamente, no potencial de crescimento do seu 
mercado versus a saturação nos países desenvolvidos  e nas possibilidades abertas a partir da liberalização 
econômica. 
 
A participação do Mercosul na produção mundial de veículos foi de 2,9% ( Brasil 2,3%) em 1992, sendo que a 
nível internacional Brasil e Argentina ocupam, respectivamente, o 10º e o 14º postos. Apesar da pequena 
participação na produção mundial, a taxa de crescimento do mercado regional (37%) foi superior à verificada nos 
países desenvolvidos - (-15%) na Europa Ocidental, (-6%) no Japão -  e até mesmo à média verificada nos 
subdesenvolvidos (12%), dados relativos ao ano de1993.  
 
Em 1994, as vendas subiram 29% na Argentina e 63% no Brasil, o que estimulou os planos de investimento das 
montadoras. 
 
Os produtores estão integrando cada vez mais suas operações locais em redes de produção global e regionais 
procurando atingir economias de escala e maximizar as exportações e, no caso particular do Brasil e da 
Argentina, dentro de uma estratégia regional traçada a nível mundial.  As montadoras vêm investindo em novos 
produtos, processos de produção, reorganização de seu relacionamento com os fornecedores e avaliando a 
construção de novas unidades.  
 
Algumas montadoras pretendem promover o Brasil  ao papel de maior exportador regional, sendo que esta 
intenção já é objeto de divulgação pela GM, Fiat e Scania.   
 
Com relação a Argentina, o país ressurge como produtor automobilístico depois de ter virtualmente desaparecido 
nos anos 80. A indústria argentina é considerada, por estudos realizados pela Cepal(1995),e BID(1994), menos 
competitiva que a brasileira. Duas indústrias convivem: a primeira produz componentes e veículos para o 
mercado interno, com plantas antigas, tecnologia ultrapassada e processo de produção ineficiente; a segunda, 
mais moderna, situada perto de Córdoba, embora pequena, desponta como polo exportador de peças e veículos 
para o Brasil.  
 
Os maiores problemas enfrentados pelas montadoras na Argentina são:incipiente indústria de fornecedores; infra-
estrutura industrial deficiente; custo de produção 30% superior ao do Brasil (tanto de mão-de-obra quanto de 



matéria-prima); obsolescência do parque instalado, dado que os últimos investimentos datam do final dos anos 
70; e ausência de tradição exportadora. 
 
Entretanto, a produção deve aumentar nos próximos dois anos dado que as principais montadoras de veículos 
tem planos para construir novas fábricas ou adaptar velhas instalações.  
 
As principais estratégias de complementaridade divulgadas pelas empresas são: 
 
1) Fiat - atuando na Argentina em associação com a Sevel, a empresa passará a produzir em planta própria a 

partir de 1996. Prevê-se, na Argentina, a fabricação de veículos (Uno 4 portas) e  autopeças (motores 2.0, 
partes da carroceria e eixos de transmissão). No Brasil: o modelo Tipo e o novo modelo mundial (Fiat 178).  

2) General Motors - a empresa opta por reorganizar a produção de suas fábricas no Brasil, ao invés de investir 
em nova planta. Realiza, por exemplo, a transferência da produção de picapes para a Argentina (joint-
venture com a Ciadea/Renault) visando o aumento de produção do Corsa no Brasil.  

3) Autolatina - está transferindo as plataformas do Verona, Pointer e do Logus, para a  Argentina,  para 
iniciar a produção do Ford Fiesta no Brasil. A produção da fábrica Argentina deve aumentar em mais 
400 unidades diárias. No Brasil, a VW está investindo em nova fábrica de caminhões e suas unidades 
exportam, para a Argentina, eixos, componentes de carroceria, caixas de câmbio e veículos CKD. Da 
Argentina recebem motores para caminhão, eixos e caixas de câmbio. 

4) Scania - criou uma "holding" para a região com sede  no Brasil, país no qual  deverá ser concentrada a 
produção de ônibus. Na Argentina, onde já  são produzidas caixas de câmbio, exportadas para o Brasil e 
outros países, serão fabricados caminhões médios pesados. Da filial brasileira exportam-se motores para a 
Argentina e outros mercados. 

5) Toyota - vai produzir motores no Brasil, para as picapes Hilux, que serão montadas na nova fábrica da 
empresa na Argentina. 

6) Mercedes Benz - existe um grande intercâmbio de componentes, motores e caminhões. A empresa tem 
concentrado a produção de determinados produtos de exportação para o mercado global na região, como 
motores e chassis de ônibus no Brasil e caixas de câmbio na Argentina. 

7) Renault - vem sendo divulgada pela empresa a intenção de instalar-se no Brasil e de produzir na Argentina 
para o mercado brasileiro o modelo Clio. 

 
Investimentos Programados - 1994 a 1998 

 
Em US$ milhões 

Empresa Brasil Argentina 
Autolatina  100 
Ford 1250  
VW 2500  
Renault/Ciadea  80 
GM 2000 100 
M Benz  100 
Fiat/Sevel 1500 520 
Toyota 20 100 
Scania 200  

 Fonte: Brasil/Anfavea; Argentina/Adefa. 
 
 
Evolução Recente - Indústria de Autopeças 
 
As indústrias de autopeças brasileira e argentina experimentam um período de expansão, impulsionadas, na 
década de 90, pelo crescimento da indústria automobilística verificado em ambos os países. Os principais dados 
disponíveis para efeito de comparação estão apresentados a seguir: 
 
Dados Comparados - Brasil/Argentina 
 

Item  1992  1993 
  Brasil  Argentina Brasil Argentina 

Faturamento US$ milhões  10.122,00   2.000,00   13.222,00   2.200,00  
Empregos mil       231,00        38,00        235,90        36,80  
Participação no PIB %          2,40         0,80           2,90         0,80  
Exportações US$ milhões FOB    2.312,00   nd     2.665,00      602,40  
Importações US$ milhões FOB    1.060,00   nd     1.700,00   1.292,10  



Número de empresas  nd   nd     1.500,00      350,00  
Faturamento/Empregado US$ mil        43,80        52,60         52,50        59,80  

Fonte: BID/ Mercosur-”Diagnóstico de Competitividade Industrial- Sector Automotriz y Autopartes”(set/94) 
 
 
O tamanho do mercado brasileiro em comparação ao argentino parece ser o principal diferencial competitivo entre 
os dois parques industriais. Por apresentar maior volume de producão, as empresas brasileiras podem operar 
com níveis de custos e preços mais vantajosos que as empresas argentinas. Além disto, as empresas brasileiras 
iniciaram os investimentos em modernizacão há mais tempo que as argentinas, cujo parque  apresenta maior 
grau de obsolescência. 
 
As vantagens argentinas mais citadas estariam, segundo algumas fontes, na qualificação maior de sua mão de 
obra e em uma relação mais harmoniosa entre sindicatos e empresas. 
 
Todavia, os problemas enfrentados por este setor apresentam algumas semelhanças, devido às características 
apresentadas pela indústria automobilística presente nestes países, até o início da década de 90. Baixos volumes 
de produção, insuficientes investimentos e segmentação em vários modelos resultam, para os fornecedores de 
autopeças, em dificuldades relativas à escala e à racionalização da produção. 
 
No caso brasileiro, a recessão interna nos anos 80 impulsionou algumas empresas na direção do mercado 
externo, contribuindo para o início de mudanças qualitativas de gestão e produção, além de criar experiência 
frente à dinâmica do comércio exterior. No caso argentino, o pequeno parque instalado foi mais afetado com a 
recessão interna também vivenciada nos anos 90. 
 
O comércio de autopeças entre Brasil e Argentina expandiu-se a partir da vigência do Protocolo n. 21, de 1988, no 
âmbito do Acordo de Complementação Econômica N. 14 (ACE-14), que tratou da regulamentação comercial 
entre os dois países, estabelecendo um sistema de intercâmbio compensado, através da fixação de cotas anuais 
para automóveis de valores máximos para as autopeças. 
 

Exportações Brasileiras para a América do Sul 
 

 Em % 
 1990 1991 1992 1993 

Argentina 3,7 7,5 18,0 22,2 
América do Sul 8,4 14,1 24,8 29,6 

 Fonte: BID/ Mercosur-”Diagnóstico de Competitividade Industrial  - 
Sector Automotriz y Autopartes” (set/94) 

 
 

As exportações argentinas de autopeças para o Brasil também aumentaram. Em 1992, representaram 46,5 % 
das exportações totais, passando para 65,7% em 1993. As importações de autopeças apresentam o mesmo 
comportamento: 49,6%  do total em 1992 foi proveniente do Brasil, mantendo-se praticamente no mesmo 
patamar no ano seguinte.  
 
O crescimento econômico e da demanda automotriz na Argentina, cuja indústria não possuía capacidade 
de suprimento, abriu espaço para as exportações brasileiras, principalmente de veículos. Já as exportações 
argentinas concentram-se em autopeças, dirigindo-se, em sua maioria, para o Brasil. 
 
A administração do fluxo de comércio bilateral teve por objetivo promover uma abertura gradual, procurando 
reduzir os desequilíbrios no intercâmbio intraregional e mundial, além de tentar gerenciar e minimizar os 
impactos provocados pelo aumento das importações sobre o nível de emprego e sobre a balança de 
pagamentos dos países. 
 
Tendo em vista que o almejado equilíbrio não foi atingido, com a Argentina apresentando déficits sistemáticos, 
sobretudo em 1991 e 1992, foram introduzidas, em 1992, alterações no protocolo, com o objetivo de proporcionar 
maior simetria no comércio intrafirma. 
 
Em decreto de 1991, também foram estabelecidos: a elevação do percentual de componentes importados de 
20% para 40%, com imposto de importação de 2%, sendo que para os novos modelos este percentual pode ser 
de 50% no primeiro ano de produção; todos os componentes importados devem ser compensados (1:1) com 
exportações e, o conteúdo local deve ser de 60%  para todos os veículos. 
 



A recuperação do mercado interno brasileiro, de 1993 em diante, com o aumento das importações, contribuiu 
para diminuir o déficit argentino. No novo protocolo, as trocas puderam ser compensadas entre as empresas e 
não mais de forma global, autorizando-se um mix entre automóveis e componentes, considerado o valor FOB dos 
produtos. Este fato gerou maiores oportunidades para a integração entre as empresas instaladas nos dois países.   
 
Além dos acordos entre as subsidiárias (montadoras) brasileiras e argentinas, que trocam entre si veículos e 
componentes, vêm ocorrendo movimentações estratégicas entre empresas independentes produtoras de 
autopeças, através de fusões, aquisições e ou associações de diversos níveis.  De acordo com estudo recente do 
Sindipeças, entidade representativa do setor no Brasil, mais de vinte fábricas nacionais já abriram filiais no 
mercado argentino (Iochpe Maxion, Soplast), doze se encontram em fase de instalação e trinta e três planejam 
instalar-se. Alguns exemplos de associações, citados em publicação do Ipea (03/95),são: 
 

Indufren x Cofap x Freios Varga 
Zanella x Turbomixy PMG 
El Detalle x Nakata Rockwell 
Freios Master Deutz x Argale Brosol x MWM 
Piloto x Buxton 
Clorindo Appo x KS Pistões 
Filtros Racol SRL x Donaldson 
Echlin x Plasbestos 
Frenbloch x Fras-le 
Sabó x Salvador Todaro x Redenol Wol 
Brasinca x Montlich y Cia 

 
Conclusões 
 
A importância do Mercosul  para o complexo automotivo argentino e brasileiro está na ampliação do mercado 
para ambas as indústrias, possibilitando a obtenção de ganhos de escala e produtividade, indicadores que, 
apesar dos avanços recentes, em ambos os casos, ainda se situam abaixo dos padrões internacionais de 
referência. 
 
Os dados relativos ao comércio bilateral Brasil-Argentina comprovam o crescimento das trocas do setor. Para a 
Argentina, o Brasil já representa o principal mercado, tanto para veículos quanto para autopeças. As exportações 
destas últimas vêm ajudando a contrabalançar o déficit argentino, causado pela maior exportação brasileira de 
veículos  para àquele país. 
 
A maior integração e a abertura gradual do comércio permitem, à nível das firmas, o estabelecimento de 
estratégias de complementação e racionalização de linhas de produtos, em alguns casos induzindo-se à 
especialização do país, ou das empresas ali localizadas, na produção de determinados veículos ou componentes, 
de acordo com as políticas globais adotadas pela indústria automobilística. Como exemplo, são conhecidas a 
disposição de especializar, em larga escala, a produção de caixas de câmbio, pela Argentina, e, de motores, pelo 
Brasil. 
 
As expectativas de novos investimentos por parte das montadoras, cujas intenções são frequentemente citadas 
via imprensa, parecem dirigir-se prioritariamente para rearranjos de "lay-out" e aquisição de máquinas e 
equipamentos, que criam espaços e aumentam a produção. A recessão anterior levou a criação de capacidade 
ociosa nas empresas já instaladas, à qual somou-se capacidade adicional gerada por programas de 
racionalização e otimização das mesmas unidades.  O volume de investimento necessário também tem diminuído 
em função das características do novo modo de produção, que prevê a desverticalização e transferência de 
atividades e de investimentos para os fornecedores. 
 
Estes fatos adiam a necessidade de projetos de expansão através da implantação de novas unidades. 
 
No entanto, novas empresas vem anunciando o interesse em se instalarem na região, como Kia Motors, Peugeot, 
Renault e Chrysler, na expectativa do potencial de crescimento destes mercados em contraste com um certo grau 
de saturação dos mercados europeu e americano. 
 
Algumas plantas vem sendo criadas na Argentina em decorrência da transferência de linhas de produtos 
anteriormente instaladas no Brasil, abrindo, nestas últimas, espaço para fabricar outros modelos. 
 
A decisão de investir em novas plantas, segundo o discurso de representantes do setor, também está relacionada 
ao estabelecimento de um cenário de crescimento sustentado da demanda em ambos os países, o que depende 
das condições macroeconômicas de cada país. 



 
Assim, a questão em jogo também requer a procura de soluções de equilíbrio entre as estratégias de 
complementaridade e racionalização das montadoras para atingir objetivos ótimos de escala, e, os interesses 
governamentais em evitar desequilíbrios de balança comercial e, ao mesmo tempo, atrair novos investimentos, 
preservando a indústria local e o nível de emprego. 


